
DIA 183 

Leia II Reis 20.1 até 22.2 

 

ESTUDO DE HOJE: II REIS 20.5,6,12-19 
 

          Israel e Judá tiveram dois tipos de rei: o que era completamente maligno e o 

que, às vezes, era santo. Ezequias foi um rei bom e fiel; nos 100 anos da história de 

Judá (732 a 640 a.C), ele foi o único rei fiel. Mas, Ezequias não era perfeito. 

     Ele demonstrou grande fé em Deus orando para obter a cura. Depois de ser 

curado pelo Altíssimo, os embaixadores da Babilônia vieram e “Deus o desamparou, 

para tentá-lo, para saber tudo o que havia no seu coração” (2 Cr 32.31). 

Posteriormente, quando Isaías avisou Ezequias sobre o exílio que viria, ele 

demonstrou pouca preocupação, e pensou: “E não haverá, pois, em meus dias paz e 

verdade?” Ezequias preocupava-se apenas com o próprio bem-estar. 

     Como Ezequias, passamos por momentos de grande fé; e também temos atitudes 

que expõem o nosso egoísmo. Para este rei, a oportunidade de fé era óbvia. Porém, 

Deus pressionou mais - procurando por humildade e empatia – e surpreendeu 

Ezequias. Da mesma forma, o Senhor testa nossa vida, de maneiras óbvias, mas 

também profundamente. A oração de Davi deve, da mesma maneira, ser a nossa: 

’’sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração” [...] “E vê se há em mim algum 

caminho mau” (Sl 139.23,24). 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
COMO É A SOBERANIA DE DEUS?  

      Relatos acerca do poder soberano de Deus permeiam o livro de Reis. Ele dirigiu os 

caminhos de reis e de nações, e atuou na vida de uma viúva desconhecida. O Senhor 

entronizou e destronou os reis de Israel e de Judá, segundo os Seus propósitos e de 

acordo com o grau de obediência deles. O livro de Reis mostra o controle supremo de 

Deus sobre as nações e Sua preocupação com os indivíduos. 

     Deus mostrou Sua soberania no que concerne a relações internacionais. Ele 

permitiu que ocorressem ataques bem-sucedidos contra Seu povo, como punição por 

seus pecados (2 Reis 8.18-22). O Senhor estava no controle quando os assírios 

atacaram Samaria e derrubaram o Reino do Norte (2 Reis 17.1-6,18,20). Os sucessos de 

Ezequias em Judá foram devido às bênçãos da parte do Altíssimo (2 Reis 18.5-7). A 

soberana mão de Deus pode ser vista em todos os complexos eventos internacionais 

que aconteceram durante os reinados dos últimos reis de Judá, assim como o Senhor 

havia prometido (2 Reis 23.26,27). 

     O Altíssimo também demonstrou Seu poder em Suas respostas às orações e 

súplicas de Seu povo. Quando Eliseu orou, Deus respondeu aos seus pedidos. Por 



intermédio do profeta, Ele permitiu que a mulher de Suném tivesse um filho e, mais 

tarde, ressuscitou esse mesmo filho (2 Reis 4.17,32-35). O Senhor, graciosamente, 

respondeu às orações de Jeoacaz e providenciou um libertador para a Israel sitiada (2 

Rs 13.4,5). Ele honrou a intercessão de Ezequias por Jerusalém (2 Rs 19.1-7) e por sua 

própria vida (2 Rs 20.1-6).  

     A soberania divina é completa e compassiva; engloba as nações mais poderosas e 

inclui os necessitados e desamparados.  

 

Leia Atos Dos Apóstolos 21.17-36 

 

ESTUDO DE HOJE: ATOS 21.21 

 

     O conselho de Jerusalém já havia concordado anteriormente que os crentes gentios 

não precisavam obedecer à lei judaica (At 15). Eles apenas precisavam abster-se da 

comida sacrificada aos ídolos, carne de animais estrangulados e imoralidade sexual. 

Dessa forma, as restrições da lei judaica não impediam os gentios de aceitarem as 

boas-novas. 

     Evidentemente, um boato espalhou-se, dizendo que Paulo levou essa liberalidade 

muito além, aplicando-a a crentes judeus também. As pessoas diziam que o apóstolo 

havia descartado a lei judaica completamente. Em vez disso, Paulo prontamente 

concordou com os costumes judaicos para provar que o boato era falso. 

     Paulo disse aos Coríntios: “Fiz-me tudo para com todos, para, por todos os meios, 

chegar a salvar alguns” (1 Co 9.22). Seguindo os costumes judaicos, Paulo mostrou seu 

princípio em ação. Ele era um homem de fortes convicções, mas não inflexível. O 

apóstolo compreendia as duas perspectivas. 

    Assim como Paulo, devemos ser sensíveis às convicções das pessoas à nossa volta. 

As boas-novas exigem que suspendamos as nossas convicções ou irão encaixar-se 

nestas? Estamos impondo crenças baseadas na nossa criação que de fato têm pouco a 

ver com a missão de Deus de salvar pessoas? Como Paulo teve de lidar com isso? 

 

ORANDO OS SALMOS 

 

Reflita nas razões que você tem para louvar o Senhor. 

Leia Salmos 150.1-6 

 

Leia Provérbios 18.9,10 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a respeito do que 

leu e deixar que o Espírito Santo trabalhe em você. 



 


